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Introduç~ao: A Profilaxia P�os-Exposiç~ao (PEP) ao HIV, dispo-

nível no Sistema �Unico de Sa�ude desde 1999, est�a inserida no

conjunto de estrat�egias da Prevenç~ao Combinada, tendo

como principal objetivo ampliar as formas de intervenç~ao

para evitar novas infecç~oes pelo HIV. O esquema antirretrovi-

ral da PEP consiste em um comprimido de Tenofovir/Lamivu-

dina (TDF/3TC) 300mg/300mg associado a um comprimido de

Dolutegravir (DGT) 50mg por 28 dias. O tratamento precisa ser

iniciado em at�e 72h ap�os a exposiç~ao ao HIV por acidente

com material biol�ogico, violência sexual e exposiç~ao sexual

consentida.

Objetivo: Descrever o perfil epidemiol�ogico dos usu�arios da

PEP no Brasil e em Goi�as entre janeiro de 2018 e dezembro de

2023.

Metodologia: Estudo epidemiol�ogico e transversal, reali-

zado a partir de dados de domínio p�ublico obtidos do Painel

de Monitoramento da PEP do Departamento de HIV/Aids,

Tuberculose, Hepatites Virais e Infecç~oes Sexualmente Trans-

missíveis do Minist�erio da Sa�ude. As vari�aveis analisadas

foram: populaç~ao, raça/cor, faixa et�aria, motivo da dis-

pensaç~ao e tipos de exposiç~ao.

Resultados: Entre 2018 e 2023, o n�umero de dispensaç~oes

da PEP aumentou no Brasil, em 71,4%, e em Goi�as, em 34,1%,

embora tenha apresentado reduç~ao em 2020. Da mesma

forma, os serviços de dispensaç~ao da profilaxia aumentaram

em 44,6% e 100,0 % no país e no estado, respectivamente. No

período avaliado, no Brasil, os usu�arios da PEP eram predomi-

nantemente mulheres cis (35,7%). Observou-se prevalência de

usu�arios entre 25-39 anos (53,5%) e 15-24 anos (25,5%). Bran-

cos/amarelos (36,4%) foram predominantes, seguidos dos par-

dos (22,5%). O uso de �alcool ou outras drogas (37,8%) foi a

principal motivaç~ao para procura da PEP, assim como a

exposiç~ao sexual consentida (68,3%) e a exposiç~ao �a material

biol�ogico (26,7%). O perfil dos usu�arios da PEP em Goi�as asse-

melhou-se ao perfil nacional em relaç~ao �a prevalência de

mulheres cis (39,2%), faixa et�aria entre 25-39 anos (55,3%), uso

de �alcool ou outras drogas (30,3%), exposiç~ao sexual consen-

tida (69,5%) e exposiç~ao �a material biol�ogico (26,7%). Entre-

tanto, a raça parda (36,4%) foi prevalente em Goi�as.

Conclus~oes: O n�umero de dispensaç~oes e serviços de dis-

pensaç~ao da PEP aumentaram no período avaliado, apesar da

reduç~ao do n�umero de dispensaç~oes em 2020, provavelmente

em decorrência da pandemia de COVID-19. O perfil dos

usu�arios da PEP de Goi�as assemelhou-se ao nacional em

relaç~ao �a populaç~ao, faixa et�aria, motivo da dispensaç~ao e

tipos de exposiç~ao.
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Introduç~ao: O vírus da imunodeficiência humana (HIV),

acomete o sistema imunol�ogico, o que dificulta a capacidade

de defesa do organismo e favorece o desenvolvimento de out-

ras doenças, principalmente infecciosas. O HIV causa alter-

aç~oes físicas e metab�olicas que podem impactar na

capacidade funcional do indivíduo.

Objetivo: Demonstrar o perfil clínico-epidemiol�ogico e ava-

liar o desempenho funcional de pacientes com HIV.

Metodologia: Este �e um estudo observacional, transversal e

prospectivo, aprovado pelo Comitê de �Etica em Pesquisa 034

(parecer n° 5.749.312) e conduzido em um hospital de infecto-

logia. Foram incluídos pacientes com diagn�ostico de HIV/

AIDS, idade maior ou igual a 18 anos, responsivos a comandos

verbais e que assinaram o TCLE. Foi aplicado question�ario

sociodemogr�afico e clínico para avaliar o perfil dos partici-

pantes, o Short Physical Performance Battery (SPPB) foi utilizado

para analisar o desempenho funcional e com o Teste de apoio

unipodal avaliou-se o equilíbrio est�atico. Os dados foram ana-

lisados pelo software MinitabⓇ.

Resultados: Participaram 60 pacientes, houve predomínio

do sexo masculino (58,3%), faixa et�aria de 31 a 59 anos (80%),

tempo de internaç~ao entre 1 e 15 dias (66,6%), carga viral

“indetect�avel” (33,3%) e “baixa” (23,3%). A maioria dos partici-

pantes apresentou contagem de linf�ocitos TCD4 < 200 cel/

mm3 (55%). Houve predomínio do uso irregular (38,3%), ou

n~ao utilizaç~ao (26,7%) da terapia antirretroviral. A maioria dos

participantes apresentou escore no SPPB compatível com

bom desempenho funcional (75%). Apesar de 45% deles
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conseguirem manter o equilíbrio est�atico em apoio unipodal

com os olhos abertos, 65,5% apresentaram d�eficit de equilíbrio

em apoio unipodal com os olhos fechados. Houve correlaç~ao

positiva e significativa entre os diferentes domínios do SPPB

(equilíbrio, velocidade da marcha, sentar e levantar) e apoio

unipodal com os olhos abertos ou fechados (p < 0,001).

Conclus~oes: Pessoas vivendo com HIV/AIDS (PVHA) hospi-

talizadas apresentaram um bom desempenho funcional, o

que evidencia, em parte, a qualidade da assistência ofertada

durante a internaç~ao. Entretanto, apesar do bom desempenho

funcional, esta populaç~ao apresentou d�eficit de equilíbrio

est�atico, o que pode afetar o desempenho de atividades

di�arias e aumentar o risco de quedas. Em conjunto, estes

dados contribuem para o planejamento de condutas direcio-

nadas �a melhoria da condiç~ao físico-funcional das PVHA,

apontando para a importância de se avaliar e restituir o equi-

líbrio deficit�ario desta populaç~ao.
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Introduç~ao: A Síndrome de Imunodeficiência Adquirida

(AIDS), causada pelo Vírus da Imunodeficiência Humana

(HIV), �e um problema de sa�ude p�ublica mundial desde a

d�ecada de 1980 e perdura at�e os dias atuais com altas taxas de

incidência e mortalidade. Dessa forma, evidencia-se a

importância de esforços para proteç~ao, promoç~ao e recuper-

aç~ao da sa�ude.

Objetivo: Descrever o perfil epidemiol�ogico dos casos noti-

ficados de AIDS no estado de Goi�as entre 2018 e 2022.

Metodologia: Estudo transversal retrospectivo realizado a

partir de dados secund�arios obtidos do Sistema de

Informaç~ao de Agravos de Notificaç~ao (SINAN) e Sistema de

Informaç~ao sobre Mortalidade (SIM) disponibilizados pelo

Departamento de Inform�atica do Sistema �Unico de Sa�ude

(DATASUS). Seguindo o disposto na Resoluç~ao n° 466/2012 do

Conselho Nacional de Sa�ude, que regulamenta pesquisas

envolvendo seres humanos, o presente trabalho dispensa

submiss~ao ao Comitê de �Etica em Pesquisa. As vari�aveis ava-

liadas foram sexo, raça, escolaridade, categoria de exposiç~ao

hierarquizada, faixa et�aria e �obito.

Resultados: No período avaliado, foram notificados 2.687

casos de AIDS em Goi�as, com m�edia de 537,4 § 42,9 casos por

ano. Observou-se maior prevalência de casos no sexo mascu-

lino (75,9%) e a relaç~ao entre o n�umero de casos de AIDS em

homens e mulheres, foi em torno de 3 homens para 1 mulher.

Segundo a categoria de exposiç~ao hierarquizada, a preva-

lência foi maior entre heterossexuais (45,7%) e homossexuais

(28,1%). Houve predomínio da raça parda (70,5%), seguida da

branca (19,4%), preta (6,3%) e amarela (1,4%). A maioria pos-

suía ensino m�edio completo (32,8%), seguida da 5� a 8� s�erie

incompleta (14,9%), superior completo (13,3%), ensino m�edio

incompleto (12,6%) e fundamental completo (8,0%). Em

relaç~ao �a faixa et�aria, os casos foram mais frequentes entre

30-39 anos (30,0%), 20-29 anos (29,3%) e 40-49 anos (20,1%).

Foram notificados 1.467 �obitos por AIDS, observando-se alta

prevalência (54,6%) e m�edia de 293,4 § 22,3 �obitos por ano. A

probabilidade de �obito foi 1,36 vezes maior no sexo feminino,

apesar de ser mais frequente no sexo masculino (69,9%).

Conclus~oes: Observa-se que as notificaç~oes relacionadas �a

AIDS em Goi�as acometeram principalmente homens, a raça

parda, aqueles que possuíam ensino m�edio completo, hetero-

ssexuais e faixa et�aria entre 30-39 anos. O perfil epide-

miol�ogico dos casos notificados de AIDS em Goi�as se

assemelhou ao nacional em relaç~ao ao sexo, raça e faixa et�a-

ria. Destaca-se, ainda, a maior probabilidade de �obito no sexo

feminino.
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Introduç~ao: Vírus da Hepatite C (HCV) �e comum entre pes-

soas vivendo com o Vírus da Imunodeficiência Humana (HIV),

pois compartilham asmesmas vias de transmiss~ao, principal-

mente h�abitos sexuais, transfus~ao sanguínea e uso de drogas

injet�aveis, explicando a alta taxa de coinfecç~ao. Pesquisas

indicam que a presença do HIV �e significativa na ampliaç~ao
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